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Panorama da Hanseníase na Bahia: Desafios

- Desigualdades Sociais – baixas condições de moradia, de renda 

e educação precária.

- Extensão Territorial do Estado da Bahia

- Fragilidade na Rede de Atenção à Saúde – AB e Unidades de 

Referências

- Dificuldade de acesso ao serviço em locais remotos 

- Diagnóstico tardio – evitar danos irreversíveis e garantir a 

interrupção da transmissão

- Prevenção, reabilitação de incapacidades e autocuidado

- Resistência a medicamentos 



Cobertura populacional estimada de Saúde da Família, por 

macrorregião de saúde.  Bahia. 2007- nov/2018

Fonte: MS/e-Gestor Atenção Básica E-mail: nti.dab@saude.gov.br * Dado gerado em: 09 de janeiro de 2019, referente à

Nov de 2018 Desenvolvido pelo Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI/DAB

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018*
Variação % 

2007-2017

Centro-Leste 63,02 67,73 67,79 68,81 71,31 73,28 73,99 76,76 77,30 79,54 81,43 82,03 30,15

Centro-Norte 60,30 67,67 70,52 75,28 82,66 82,26 82,93 89,43 88,72 89,55 91,85 91,14 51,15

Extremo Sul 88,37 94,93 93,29 92,00 91,18 90,50 86,70 90,46 93,58 94,16 94,77 93,80 6,14

Leste 32,02 30,51 30,84 36,47 38,14 36,81 43,89 44,16 45,79 46,84 47,95 47,79 49,24

Nordeste 65,37 67,03 69,98 71,38 74,17 77,73 84,07 80,05 83,16 78,03 82,19 85,57 30,90

Norte 56,40 57,83 61,87 63,14 71,00 73,34 77,39 78,41 81,92 81,06 86,17 85,16 50,99

Oeste 48,27 55,78 58,52 58,69 65,62 65,35 70,82 78,08 81,52 76,96 85,96 86,92 80,08

Sudoeste 61,79 68,08 71,02 73,53 77,35 76,24 78,39 80,65 81,00 79,73 82,17 83,15 34,57

Sul 61,12 66,91 66,66 69,57 71,99 68,22 69,26 71,84 72,66 72,62 77,17 79,78 30,53



Municípios abaixo de 50% de cobertura de Saúde da Família           

(8 municípios),Bahia. Nov/2018.

Região de Saúde Município 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018*

Seabra Seabra 25,51 25,51 24,67 32,72 33,02 32,87 32,73 40,91 40,91 40,91 40,91 38,00

Camaçari Simões Filho 21,97 34,52 33,10 32,53 35,07 40,33 39,78 39,78 34,10 39,78 39,78 35,86

Salvador Salvador 14,62 10,17 10,65 17,49 17,54 13,32 22,78 26,34 29,27 28,12 30,42 25,48

Juazeiro Pilão Arcado 0,00 0,00 0,00 0,00 10,50 31,34 41,60 52,00 52,00 52,00 52,00 48,47

Guanambi Palmas de Monte Alto 0,00 34,81 47,27 31,28 49,82 49,67 49,54 49,54 49,54 49,54 49,54 46,03

Vitória da Conquista Vitória da Conquista 43,91 45,10 41,68 41,03 41,60 41,16 40,41 44,78 45,87 48,06 49,15 44,86

Ilhéus Ilhéus 29,51 34,17 35,93 36,00 13,11 38,99 27,63 38,68 25,79 27,63 23,94 42,59

Valença Valença 36,39 48,52 38,96 46,21 38,91 50,11 49,66 49,66 49,66 53,48 53,48 49,26

Fonte: MS/e-Gestor Atenção Básica E-mail: nti.dab@saude.gov.br * Dado gerado em: 09 de janeiro de 2019, referente à

Nov de 2018 Desenvolvido pelo Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI/DAB



Municípios com 50% a 70% de cobertura de Saúde da Família (20 municípios),

Bahia. Nov/2018.

Município 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018*

Feira de Santana 46,36 52,15 48,99 47,81 51,44 52,75 52,23 54,05 52,23 63,16 62,55 62,61

Araci 49,05 63,06 63,78 56,75 60,12 79,62 79,12 72,53 79,12 65,93 65,93 62,01

Xique-Xique 27,51 48,15 36,51 50,87 60,61 68,09 60,45 68,00 60,45 68,00 75,56 64,32

Camaçari 45,45 47,20 33,26 55,84 49,70 49,84 55,42 54,07 56,77 43,25 58,12 50,79

Conde 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 86,73 100,00 100,00 100,00 85,88 100,00 65,31

Cruz das Almas 41,39 47,30 54,70 54,38 52,98 64,27 75,42 75,42 75,42 75,42 75,42 64,13

Candeias 24,85 28,99 29,70 50,67 53,93 57,74 57,42 65,62 53,32 65,62 65,62 57,97

Lauro de Freitas 25,97 49,57 29,31 17,59 44,33 55,68 58,49 60,51 64,55 62,53 66,56 56,72

Santo Amaro 33,52 61,45 65,80 41,36 65,66 65,55 71,41 71,41 83,31 89,26 83,31 66,95

Alagoinhas 46,88 41,95 35,20 52,57 34,03 55,54 60,12 60,12 60,12 64,93 60,12 66,62

Nova Soure 42,75 57,00 51,75 51,35 57,18 57,02 56,87 71,09 71,09 71,09 71,09 66,52

Paulo Afonso 53,19 69,81 71,71 71,13 76,39 75,75 75,14 75,14 75,14 75,14 75,14 69,04

Senhor do Bonfim 43,00 43,00 50,34 49,86 51,00 55,25 54,88 54,88 68,60 73,17 73,17 68,34

Barreiras 22,48 27,47 27,98 30,04 45,19 44,58 46,46 46,46 46,46 53,80 53,80 53,24
Santana 72,12 72,12 63,91 63,28 69,70 69,36 69,04 69,04 69,04 69,04 69,04 63,00

Caetité 7,10 21,31 21,66 28,75 36,30 50,69 50,55 50,55 64,99 64,99 64,99 52,38

Itapetinga 39,45 50,73 47,11 56,93 65,69 59,94 64,16 64,16 64,16 64,16 64,16 58,34

Maiquinique 49,62 49,62 39,60 0,00 39,28 38,79 74,76 74,76 74,76 74,76 74,76 67,76

Una 46,56 46,56 68,22 69,98 71,55 73,27 90,03 90,03 75,03 100,00 100,00 63,58

Itagibá 22,72 22,72 20,71 41,59 68,12 68,76 45,73 68,60 45,73 68,60 68,60 66,05

Jequié 48,63 53,26 59,66 61,88 59,05 61,23 56,60 56,60 61,13 61,13 52,08 59,67

Fonte: MS/e-Gestor Atenção Básica E-mail: nti.dab@saude.gov.br * Dado gerado em: 09 de janeiro de 2019, referente à

Nov de 2018 Desenvolvido pelo Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI/DAB



Hanseníase na Atenção Primária

% de unidades básicas que realizam 

Atendimento em  Hanseníase

% de UBS Nº de municípios

> 90% 153

89% a 71 5

61 a 70% 3

50% 6

0% 2

Total 169

% de Cobertura ESF

Nº de 

municípios

100% 125

91 a 99% 8

81 a 90% 12

71 a 80% 9

61 a 70% 7

50 a 60% 3

não responderam 5



Nº de Casos e Taxa de Detecção Geral de Hanseníase – Bahia 2006 a 2018 

Fonte: SINAN  Dados de 2018 com base de 30/04/2019

Parâmetros:

Baixo < 2,00/100000 hab.

Médio 2,00 a 9,99/ 100000 hab.

Alto 10,0 a 19,99/100000 hab.

Muito alto 20,00 a 39,99/100000 hab.

Hiperêndemico > 40,00/100000 hab.
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Nº de Casos e Taxa de detecção de Hanseníase em Menores de 15 anos – Bahia 
2008 a 2018 

Fonte: SINAN  Dados de 2018 com base de 30/04/2019

Parâmetros:

Baixo < 0,50/100000 hab.

Médio 0,50 a 2,49/ 100000 hab.

Alto 2,50 a 4,99/100000 hab.

Muito alto 5,00 a 9,99/100000 hab.

Hiperêndemico > 10,00/100000 hab.
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Taxa de Detecção Geral e Menor de 15 anos de Hanseníase  Bahia 2008 a 2018

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Coef.  geral 20,3 19,3 18,8 19,2 17,9 15,8 17,4 16,7 13,5 14,5 14,3

Coef. < 15 anos 5,1 5,8 5,4 5,3 5,6 4,4 4,9 5,7 3,0 3,8 3,4

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

Coef. < 15 anos Coef.  geral

- 29,4%

- 34,8



Taxa de Detecção Geral Hanseníase por Região de Saúde.  Bahia 2008 e 2018
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Coeficiente de detecção de casos novos de hanseníase por faixa etária. Bahia, 
2008 e 2018.
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Proporção de casos segundo sexo. Bahia, 2008 a 2018
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Percentual de Casos Novos por Classificação Operacional na Notificação –
Bahia , 2018

Fonte: SINAN  Dados de 2018 com base de 30/04/2019
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Proporção de casos de hanseníase avaliados segundo o grau de incapacidade no 
diagnóstico dos casos novos de hanseníase – geral e menores de 15 anos – Bahia, 

2018
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Parâmetros: Bom > 90,0%    Regular 75,0 a 89% Precário < 75

Fonte: SINAN  Dados de 2018 com base de 30/04/2019

Estratégia Global para 

Hanseníase 2016-2020 

Nenhum caso de

incapacidade entre as

crianças recém-

diagnosticadas.



NRS Avaliados Grau 0 Grau 1 Grau 2

Não

avaliados

Sem Inf

NRS - CENTRO-LESTE 71,0 45,6 18,8 6,6 29,0

NRS - CENTRO-NORTE 80,2 60,3 16,8 3,1 19,8

NRS - EXTREMO SUL 76,3 45,2 23,7 7,5 23,7

NRS - LESTE 88,0 62,7 15,3 10,0 12,0

NRS - NORDESTE 80,2 56,8 18,5 4,9 19,8

NRS - NORTE 88,1 69,8 14,5 3,9 11,9

NRS - OESTE 84,9 63,2 16,5 5,1 15,1

NRS - SUDOESTE 79,9 56,0 19,0 4,9 20,1

NRS - SUL 72,2 56,2 9,9 6,2 27,8

Bahia 81,3 57,9 17,0 6,4 18,7

Proporção de casos segundo o grau de incapacidade no diagnóstico dos casos 
novos de hanseníase – geral e menor de 15 – Núcleo regional de Saúde - Ba, 2018

Seabra- 25,0
FSA – 9,7%
T. Freitas – 10,3%
Salvador – 11,0%
SAJ - 20,7%
Pombal – 11,8%
P. Afonso- 11,,5%
Itabuna-9,3%
Valença – 16,7%



Percentual de Contatos examinados dos casos novos de Hanseníase nos anos 
das Coortes. Bahia,  2009 a 2018

Parâmetros:

Bom > 90,0%

Regular 75,0 a 89,9%

Precário < 75%

Fonte: SINAN  Dados de 2018 com base de 30/04/2019
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Percentual de Cura dos Casos Novos de Hanseníase nos anos das Coortes. 
Bahia, 2009 a 2018

Fonte: SINAN  Dados de 2018 com base de 03/05/2018

Parâmetros:

Bom > 90,0%

Regular 75,0 a 89,9%

Precário < 75%
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HANSENÍASE: Estratégias, Perspectivas e Desafios



Grupos epidemiológicos e operacionais 



Distribuição dos municípios da Bahia segundo grupos epidemiológicos e 

operacionais (2013-2017)





Grupo 1  Sem 

casos

Grupo2 Grupo 3

Com casos – Detecção <10 Com casos – Detecção ≥ 10

n= 30 n=227 n=160

Regionais de  Saúde Subgrupo 2.1 Subgrupo 2.4 Subgrupo 2.3 Subgrupo 2.2 Subgrupo 3.1 Subgrupo 3.2 Subgrupo 3.3 Subgrupo 3.4

n=87 n=93 n=18 n=29 n=57 n=43 n=30 n=30

Salvador 0 1 2 0 4 1 0 0 8

Feira de Santana 4 4 10 1 6 0 0 2 1

Alagoinhas 1 7 3 1 1 2 1 1 1

Santo Antonio de Jesus 1 4 5 0 1 2 0 0 0

Gandu 3 1 5 1 2 0 1 0 0

Ilhéus 0 3 8 0 1 3 1 0 0

Itabuna 0 2 0 2 1 3 0 2 2

Eunápolis 0 0 0 0 0 3 1 1 4

Teixeira de Freitas 0 2 0 0 0 4 1 4 2

Paulo Afonso 1 3 1 2 1 0 1 1 0

Cícero Dantas 2 4 3 1 0 4 1 0 0

Serrinha 0 7 5 0 1 4 0 1 1

Jequié 2 5 8 1 2 2 3 1 1

Itapetinga 3 1 2 1 1 1 1 0 2

Juazeiro 0 1 0 0 0 2 2 2 4

Jacobina 0 5 3 1 2 2 3 0 3

Mundo Novo 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Itaberaba 0 3 1 2 0 3 2 2 1

Brumado 0 4 3 2 0 0 1 1 2

Vitória da Conquista 3 1 4 0 2 3 1 3 2

Irecê 0 4 7 0 1 3 1 2 1

Ibotirama 0 1 1 0 0 3 1 1 2

Boquira 4 1 2 0 0 0 1 0 0

Caetité 2 2 7 0 0 0 0 0 0

Barreiras 0 2 1 0 0 3 5 3 1

Santa Maria da Vitória 1 2 1 1 0 3 1 0 4

Seabra 0 3 3 1 0 4 0 0 0

Senhor do Bonfim 0 0 0 0 0 3 2 3 1

Amargosa 2 4 2 1 1 0 0 0 0

Guanambi 1 7 2 0 0 0 0 0 0

Cruz das Almas 0 3 4 0 2 0 0 0 0

Distribuição dos municípios da Bahia segundo grupos epidemiológicos e 

operacionais e Regionais de Saúde (2013-2017)



Questões prioritárias para o enfrentamento da Hanseníase:

Construção do Plano Operacional – Estado e Municípios

✓ Organizar acesso ao serviço 

✓ Atenção Básica 

➢ O diagnóstico precoce  e tratamento oportuno– Busca ativa 

de casos 

• Redução dos casos infantis 

• Redução dos danos nervosos provocados pela doença

✓ Implantação das Unidades de Referência (Policlínicas)

✓ Fortalecimento das Referências Municipais (16)
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Questões prioritárias para o enfrentamento da Hanseníase:

Construção do Plano Operacional – Estado e Municípios

✓ Implementação da  Vigilância de contatos

✓ Implementação da Rede de Vigilância da Resistência Medicamentosa 

em Hanseníase

✓ Monitoramento de indicadores epidemiológicos e operacionais
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